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Vigilantes de transporte de valores 
de Alagoas, Paraíba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte se uniram para 
enfrentar os gigantes do Transporte 
de Valores Brinks, Preserve, 
Prosegur e Servisan. Em conjunto, 
os trabalhadores das empresas 
dos quatro Estados cruzaram os 
braços nesta quarta-feira (1º) para 
reivindicar a inclusão da jornada 
semanal de 44 horas na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). O 
protesto faz parte das negociações da 
Campanha Salarial da categoria.

 Atualmente, os trabalhadores 

sofrem com jornadas exaustivas, que 
chegam até a 15 horas diárias. Não 
bastasse isso, é comum os patrões 
se negarem a pagar horas-extras 
e obrigarem os empregados fazer 
compensação utilizando o banco de 

horas. 
 A insatisfação dos vigilantes 

com esta realidade pôde ser vista 
na adesão ao movimento. Em todos 
os Estados, 100% dos trabalhadores 
se uniram aos sindicatos para 
reivindicar mais respeito e redução 
da jornada de trabalho. 

 Em Recife (PE), o presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de 
Pernambuco, José Inácio Cassiano 
de Souza, afirmou que os advogados 
que representam os sindicatos já 
receberam ligações dos patrões e que 
nas próximas horas devem ter algum 
direcionamento para a categoria. 
“Paramos tudo! Em Recife e 
Petrolina estamos 100% paralisados, 
em Caruaru 60%. Isso demonstra 

Vigilantes de quatro Estados brasileiros se uniram contra a exploração dos patrões.
(Foto: Pernambuco)

Em resposta aos desmandos 
dos patrões, vigilantes de 

carro-forte de Alagoas, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte paralisam atividades

Com jornadas que extrapolam 14 horas diárias, vigilantes querem a garantia das 44 horas 
semanais na CCT. (Foto: Rio Grande do Norte)
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Unidade: vigilantes de transporte de valores de RN, AL, PE e PB lutam juntos pela garantia 
da jornada semanal de 44 horas. (Foto: Paraíba)

a capacidade de luta e mobilização 
dos companheiros, além da revolta 
com as empresas”, destacou Souza. 
A região é atendida pela Brinks, 
Prosegur, Preserve e Corpus.

 Em Maceió (AL), empregados 
da Brinks, Preserve e Prosegur se 
concentraram na Rua Cabo Reis, no 
Bairro do Prado, onde fica localizada 
a sede da Prosegur. O presidente do 
Sindicato dos Vigilantes de Alagoas 
e secretário de Transporte de Valores 
da CNTV, José Cícero Ferreira, 
assegurou que a categoria aderiu em 
peso à paralisação. 

“Os vigilantes alagoanos estão 
mostrando que têm consciência de 
que a luta é feita por todos. Arriscamos 
nossa vida e os empresários não nos 
respeitam. O nordeste está unido 
contra essas empresas que não 
querem cumprir com as obrigações 
trabalhistas”, destacou Ferreira.

Também em Natal a categoria “se 
doou à luta”, afirmou o presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de 
Transporte de Valores do Rio Grande 
do Norte (Sindforte-RN), Tertuliano 
Santiago. A triste realidade da 
jornada exaustiva também atinge os 
trabalhadores da Brinks, Preserve e 
Prosegur do RN, “por isso a adesão 
é total. Os vigilantes abraçaram 
a causa e agora vamos para o 
enfrentamento”, afirmou Santiago.

 “Queremos que o patrão 
sente e negocie de verdade, sem 
descaso com a categoria, com a 
unidade. O que eles estão fazendo 

conosco é desrespeito!”, denunciou.
 Segundo a assessora jurídica 

do Sindicato de Transporte de Valores 
da Paraíba, Dra. Marília Burity, 
empregados da Brinks, Preserve, 
Prosegur e Servisan estão unidos e 
firmes na paralisação, mesmo com 
as constantes ameaças de demissões 
vindo dos patrões. “Os funcionários 
da Preserve, por exemplo, estão 
eufóricos desde as 5 da manhã. A 
pressão está muito grande e prova 
como a categoria é forte”, avaliou.

 A expectativa dos vigilantes 
e dos sindicatos que estão nesta luta 

é que até o final do dia os patrões 
apontem algum caminho para 
negociação.

Fonte: CNTV

Representantes dos sindicatos dos quatro 
Estados aguardam posicionamento dos 

patrões sobre negociações. (Foto: Alagoas)

Segundo representantes da categoria, 100% dos vigilantes de carro-forte de Natal, Recife, 
Campina Grande e Maceió paralisaram atividades. (Foto:Pernambuco)

Brinks, Corpus, Preserve, Prosegur e Servisan ainda não se manifestaram.(Foto: RN)
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Para No último sábado (28), o 
Sindicato dos Vigilantes de Barueri 
realizou mais um encontro com os 
profissionais de segurança privada 
com o intuito de discutir cláusulas 
da Convenção Coletiva de Trabalho, 
referentes aos seguintes assuntos: 
Registro de horário de trabalho 
(44ª), Faltas aos serviços – Atestado 
de Justificativa (45ª), Abono de 
faltas para levar filho (a) ao médico 
(46ª) e Domingos, feriados e folgas 
trabalhadas (47ª). 

O presidente do Sindicato, Amaro 
Pereira, avaliou como positiva a 
terceira reunião mensal realizada 
com os trabalhadores para a 
conquista de uma Campanha Salarial 
2016 vitoriosa, através da construção 
de uma pauta reivindicatória justa e 
benéfica à categoria. “Por isso, volto 
a enfatizar sobre a importância da 
presença de todos nas reuniões para a 
discussão e sugestão de mudanças nas 

Sindicato dos Vigilantes de Barueri reuniu trabalhadores para tratar assuntos de interesse da categoria

Sindicato de Barueri promove reunião 
sobre abono de faltas, folgas, entre 
outros direitos dos trabalhadores

pautas, além de votação de decisões 
do Sindicato”, complementa. 

A próxima reunião acontece no 
dia 25 de abril e vai abordar pautas, 
como registro de assaltos, formação 
profissional, entre outras.  

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri

Abono de faltas, folgas e outros direitos dos trabalhadores estiveram em pauta no 
sábado (28), em reunião realizada pelo Sindicato dos Vigilantes de Barueri.
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A partir 
do dia 1º, 

empregador 
terá de pedir 

seguro-
desemprego 
pela internet

Para tornar mais rápido o 
atendimento ao pedido e dar maior 
segurança às informações sobre 
os trabalhadores, o Ministério do 
Trabalho e Emprego determinou 
que as empresas passem a preencher 
o requerimento do seguro-
desemprego de seus empregados 
pela internet. A medida começa 
a valer na próxima quarta-feira 
(1º), de acordo com resolução do 
Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador.

Os empregadores só poderão 
preencher o requerimento 
do seguro-desemprego e a 
comunicação de dispensa de 
trabalhadores por meio do 
aplicativo Empregado Web, 
disponível no Portal Mais Emprego, 
do ministério. A entrega dos 
formulários impressos, utilizados 
hoje, será aceita até 31 de março.

Segundo o ministério, o sistema 
dará maior rapidez à entrega 
do pedido, além de garantir 
a autenticidade dos dados, e 
possibilitará o cruzamento de 
informações sobre os trabalhadores 
em diversos órgãos, facilitando 
consultas necessárias para a 
liberação do seguro-desemprego.

Fonte: Agência Brasil

Acusado de atirar 
contra vigilantes 

vai prestar serviços 
comunitários

Para O réu Djaelson Moura da 
Silva, acusado de atirar contra dois 
vigilantes do Hospital Hélvio Auto, 
no bairro Trapiche da Barra, em 
dezembro de 2010, foi condenado a 
dois anos e oito meses de reclusão, 
nessa segunda-feira (30). A pena 
privativa de liberdade, no entanto, 
foi substituída pela restritiva de 
direito e o réu deverá prestar serviços 
comunitários.

A sessão ocorreu no salão do 3º 
Tribunal do Júri, no Fórum da Capital, 
no Barro Duro, e foi presidida pelo 
juiz Geraldo Cavalcante Amorim. Os 
jurados desclassificaram o crime de 
tentativa de homicídio para disparo 
de arma de fogo. Reconheceram 
ainda a atenuante de confissão do réu 
e consideraram a ausência de lesão 
nas vítimas.

O caso
De acordo com a denúncia do 

Ministério Público de Alagoas (MP/
AL), Djaelson chegou ao hospital 
embriagado, procurando pela mãe, 
que trabalhava no local. Por estar 
alterado, foi impedido pelos vigilantes 
de ingressar no hospital.

Inconformado, o réu saiu e voltou 
pouco tempo depois com uma arma. 
Ele efetuou disparos em direção 
aos vigilantes, que conseguiram se 
esconder. Djaelson foi detido e, na 
delegacia, confirmou ter efetuado os 
disparos. Disse que havia bebido e 
que só queria falar com a mãe para 
que ela atendesse a esposa dele, que 
estaria passando mal. 

Fonte: Já é notícia

Djaelson da Silva deverá prestar serviços comunitários. Foto: Anderson Moreira


